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RESUMO 

 

Este artigo tem o objetivo de expor a história do Batalhão de Polícia Militar de Choque 

da Polícia Militar de Goiás. Para isso, foi feita visita ao referido batalhão para coleta de dados, 

através do estudo de documentos importantes, além de entrevistas a policiais que trabalham 

na unidade ou trabalharam na época de sua criação, policiais esses que expuseram a realidade 

do quartel desde os tempos pretéritos até os dias atuais. Foi possível entender o contexto 

histórico da criação do Batalhão de Choque, mostrando suas principais funções, principais 

dificuldades na época de sua criação, além de verificar sua evolução ao longo dos anos. Esse 

artigo mostra que através da história do referido batalhão é possivel compreender sua 

importância para a Polícia Militar do estado de Goiás, já que foi de dentro do batalhão de 

choque que surgiu a maioria das unidades especializadas da corporação. 
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ABSTRACT 

 

This article aims to expose the history of the Military Police Battalion of Shock of the 

Military Police of Goiás. To this end, a visit was made to the aforementioned battalion to 

collect data, through the study of important documents, in addition to interviews with police 

officers who work in the unit or worked at the time of its creation, police officers who 

exposed the reality of the barracks from ancient times to the present day. It was possible to 

understand the historical context of the creation of the Shock Battalion, showing its main 

functions, main difficulties at the time of its creation, in addition to verifying its evolution 

over the years. This article shows that through the history of the aforementioned battalion it is 

possible to understand its importance for the Military Police of the state of Goiás, since it was 

from within the shock battalion that most of the corporation's specialized units emerged. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Batalhão de Polícia Militar de Choque (BPMChoque) da Polícia Militar do estado 

de Goiás (PMGO) é uma unidade especializada de grande importância para a Polícia Militar e 

para a sociedade, é um batalhão que está presente na história de praticamente todas as outras 

unidades especializadas, pois a maioria dessas unidades surgiram como uma companhia 

dentro do BPMChoque, portanto a história de sua criação e evolução ao longo dos anos deve 

ser esplanada. 

Levando em consideração que não existe um trabalho que exponha de maneira 

detalhada a criação e evolução histórica do BPMChoque, estudou-se o contexto da criação, 

trajetória e evolução do referido batalhão ao longo dos anos e mostrou-se a situação nos dias 

atuais, além da exposição da foto atual do quartel em questão, seu brasão e mapa 

demonstrando sua área de atuação dentro do estado de Goiás.  

Conhecer a história do Batalhão de Polícia Militar de Choque é de grande relevância 

para a população goiana, pois isso permite que os cidadãos compreendam a importância desse 

batalhão e entendam as principais funções dessa unidade especializada no tocante à segurança 

pública. Os policiais militares do Goiás também devem conhecer a história do referido 

batalhão para entenderem sua evolução histórica, conhecer as táticas e estratégias utilizadas 

pelo BPMChoque ao longo dos anos para que possam aprimorá-las de acordo com o avanço 

da sociedade.    

Em face da relevância do batalhão supracitado para a sociedade do estado de Goiás na 

prestação de um serviço de segurança pública, na melhoria da sensação de segurança pública 

por meio da prevenção e repressão à criminalidade, surgiu o interesse de descobrir a história 

de sua criação. Não obstante, a sua importância para a preservação da ordem pública, a sua 

criação e atuação cotidiana junto a sociedade, verificou-se a necessidade de um estudo mais 

aprofundado e específico de sua história, os principais momentos históricos e conquistas no 

âmbito institucional e sua situação atual no contexto da organização policial e contribuições 

operacionais. Em que contexto esse batalhão foi fundado e como se desenvolveu com o passar 

dos anos? Quais foram os principais acontecimentos desde a sua fundação até a atualidade? 

Qual a conjuntura atual que se encontra a Unidade? Com base nesses questionamentos, foi 

explorada a trajetória histórica da criação do Batalhão de Polícia Militar de Choque. 

 Para chegar ao objetivo deste trabalho, foi exposta a origem da Polícia Militar no 

Brasil e o contexto de criação da Polícia Militar em Goiás, foi descrita a história do Batalhão 

a partir dos documentos institucionais e de relato de policiais militares, além de explorar e 
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descrever a história do BPMChoque da Polícia Militar de Goiás a fim de mostrar o contexto 

da criação, a trajetória e transformação institucional e a situação atual na prestação dos 

serviços de segurança pública. 

Os métodos adotados para a estruturação desse trabalho foram os de análise 

documental através do estudo de documentos que relatam o histórico do quartel objeto de 

estudo, além de entrevista com alguns militares que trabalham ou trabalharam no 

BPMChoque. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Antes de falar sobre o tema principal desse artigo, que é expor a história do Batalhão 

de Polícia Militar de Choque da Polícia Militar do estado de Goiás, faz-se necessário 

apresentar a definição de Polícia, o seu significado e sua função na sociedade, além de 

mostrar como se deu o surgimento da Polícia Militar no Brasil e no estado de Goiás. 

 

2.1 DEFINIÇÃO DE POLÍCIA, O SEU SIGNIFICADO E A SUA FUNÇÃO NA 

SOCIEDADE 

 

Para Bayley (2002), o termo polícia refere-se a pessoas autorizadas por um grupo a 

fazer o uso de aplicação de força física para regular as condutas e relações interpessoais 

dentro desse grupo. Vale ressaltar que polícia não se define no uso real da força, mas em ter 

autorização para usá-la. Ainda segundo esse autor, a polícia moderna tende a ser pública, onde 

servidores do estado tem permissão para fazer uso da força com intuito de garantir o 

cumprimento da lei, tende a ser especializada, onde a polícia se concentra na aplicação da 

força, e também tende a ser profissional, estando sempre preparada para desempenhar suas 

atividades. 

Ao tentar explicar o que a polícia faz, Bayley (2002) delimitou as formas de atividades 

em três, sendo elas: atribuições, situações e resultados. As atribuições seriam o que o policial 

faz, como por exemplo o patrulhamento e a administração; as situações podem ser definidas 

como quando a polícia se envolve em alguma ocorrência, podendo ser roubos, brigas, 

acidentes; já os resultados são as ações que são tomadas diante dessas situações, podendo ser 

a prisão, a advertência. Ao se falar das atribuições da polícia, o patrulhamento é a mais 

importante. Entretanto, com o passar dos anos, foram surgindo novas funções, como: controle 

de trânsito de veículos, investigação e elucidação de crimes e administração interna da força 
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policial. 

Já para Bittner (2003), a atribuição mais importante da polícia seria a plicação da lei, 

concomitantemente com a manutenção da paz na sociedade, que é vista como uma espécie de 

prestação de serviço aos cidadãos. Ainda conforme o autor, um dos principais papeis da 

policia é o uso coercitivo da força, devendo ser empregado sempre de acordo com o nível de 

exigência em cada situação. 

Conforme o entendimento de Monet (2006), a polícia consiste em homens organizados 

em administrações públicas. O termo “polícia” refere-se a um tipo único de organização 

burocrática que tem como inspiração a pirâmide das organizações militares e o perfil 

funcional da administração pública. Os agentes devem “marchar como um só homem” sob o 

comando de seus superiores, e para que isso funcione, as principais palavras são hierarquia e 

disciplina. 

No século XIV, na Europa, a palavra “polícia” recebe seus atuais significados, por 

meio de um duplo movimento de especialização. Primeiro, especialização policial: nas 

capitais européias aconteciam revoluções e motins, sendo assim, a missão de manter a ordem 

ganhou importância, e como a utilização do exercito para o cumprimento dessa missão ficou 

cada vez mais dificil, surgiram organizações policiais maciças, com seus agentes cada vez 

mais organizados e com treinamento para executar o controle de multidões. Segundo, 

especialização judiciária: ainda no século XIV houve a extenção do aparelho juduciário, 

momento em que as policias começaram a executar a função de auxiliares da justiça penal, a 

partir daí, a palavra “polícia” passa a ser remetida à obrigação de reprimir as infrações às leis 

e regulamentos e obstar movimentos coletivos que agitavam cada vez mais as cidades 

(MONET, 2006). 

Reiner (2000) diz que o “policiamento” é uma forma de controle social, que ocorre 

sempre quando houver, pelo menos, risco de ocorrer conflito, desordem ou desvio. Esse 

policiamento acontece por meio de vigilância, para que possam ser descobertas infrações 

existentes ou previstas, e através de mobilização ou ameaça de sanções, visando a garantia da 

ordem social. Tal ordem pode basear-se no consenso, no conflito e opressão, ou em algum 

tipo de mistura de ambos, o que normalmente acontece nas sociedades modernas. 

Seguindo o mesmo pensamento dos autores citados anteriormente, Bobbio (1998) 

descreve que polícia é uma atividade do Estado que é exercida por uma instituição de 

administração com o objetivo de pôr em prática as limitações que a lei prevê em relação à 

liberdade dos cidadãos visando a manutenção da ordem pública, desde a segurança da 

propriedade até qualquer outro bem que seja protegido por algum dispositivo legal. A polícia 
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tem função preventiva e repressiva, essa, é exercida pela atividade de polícia judiciária, e 

aquela, pela atividade de polícia  administrativa. A função de polícia administrativa consiste 

em aplicar as proibições e limitações previstas em lei,  já a polícia judiciária atua na 

averiguação dos atos ilegais. É possível observar que existe ainda a polícia tributária, que tem 

como objetivo reprimir e averiguar atos ilicitos no tocante à matéria fiscal, porém, essa polícia 

pode ser inserida em uma das duas citadas anteriormente, tendo em vista que ela não 

representa uma função diferente, mas sim um campo específico e técnico de intervenção. 

 

2.2 SURGIMENTO DAS POLÍCIAS MILITARES NO BRASIL 

 

Com inspiração na organização das corporações européias, surgiu a Polícia Militar. As 

polícias modernas nasceram entre o século XVII e o século XVIII na Europa Ocidental, esse 

nascimento se prolongou até o início do século XIX, momento em que idéias liberais eram 

difundidas em vários países (CRITCHLEY, 1992; HARRING & MCMULLIN, 1992; 

HOLLOWAY, 1997, apud MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO, 2008). 

Minayo, Souza e Constantino (2008) dizem que a história do que futuramente veio a 

ser conhecida como Polícia Militar, no Rio de Janeiro, teve início no ano de 1808, e a vinda 

da família real portuguesa ao Brasil que fugia dos projetos expansionistas de Napoleão 

Bonaparte, coincide com a organização administrativa e uniformizada dessa corporação. Os 

autores afirmam ainda que a organização dessa polícia teve como base o sistema francês, que 

já vinha sendo experimentado em Lisboa. Órgão com poderes judiciais e encarregado de 

inúmeras tarefas administrativas, a Intendência Geral da Polícia foi criada pelo imperador 

João VI. Com advento do alvará de 10 de maio de 1808, foi criado o cargo de ‘intendente 

geral de Polícia da Corte’, com as atribuições que tinham também em Portugal, por Dom João 

VI, dando início a uma nova fase para a vida dos cidadãos e marcando o início de grandes 

mudanças no sistema policial que vigorava até o momento. 

O objetivo de Dom João VI era organizar uma polícia que pudesse deixa-lo precavido 

contra agitadores franceses e espiões, portanto, naquele momento, a ideia não era criar um 

sistema para reprimir crimes comuns. A ideia era que essa polícia protegesse a Corte, além de 

monitorar o comportamento do povo e impedir que ideias liberais irradiadas pelo mundo pela 

Revolução Francesa contagiassem os cidadãos. O policiamento desejado pelo rei deu origem à 

estrutura básica da atividade policial no Brasil, além de lhe oferecer uma cobertura política 

(MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO, 2008). 
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Ainda segundo Minayo, Souza e Constantino (2008), o intendente geral de Polícia da 

Corte do Brasil tinha sob sua responsabilidade todos os órgãos policiais do Brasil, além da 

organização da Guarda Real da Polícia da Corte. Como não havia inicialmente nessa polícia 

um corpo de profissionais preparados para cumprir sua missão, em 13 de maio de 1809, foi 

criada a Divisão Militar da Guarda Real da Polícia, que foi organizada à semelhança do 

Exército, posteriormente, derivou-se dessa Guarda Real a corporação policial uniformizada e 

militarizada, que é a corporação que está presente nos dias atuais nas ruas do Rio de Janeiro 

(Bretas, 1998; Holloway, 1997, apud MINAYO; SOUZA; CONSTANTINO, 2008). 

Costa (2004) diz que antes mesmo da independência do Brasil foram criadas as 

primeiras forças policiais, período em que surgiram as duas principais polícias que se 

conhecem hoje no estado: a Polícia Civil e a Polícia Militar. Com a missão principal de 

manter a ordem, em 1808 criou-se a Intendência-Geral de Polícia da Corte, que tinham entre 

suas atribuições a captura de criminosos e a investigação de crimes. Baseada no militarismo, 

em 1809 foi criada a Guarda Real de Polícia, com amplos poderes para manter a ordem, 

subordinando-se ao intendente-geral de polícia. Em julho de 1831 houve um motim 

organizado pelos guardas, que deixaram seus quartéis e tomaram a cidade, e por conta disso, a 

Guarda Real foi extinta, dando lugar ao Corpo de Guardas Municipais Permanentes. 

Em 1907 foram criados o Serviço Médico-Legal e o Serviço de Identificação, já em 

1912, criou-se a Escola de Polícia, objetivando dar à atividade policial um caráter mais 

científico. Foi criado o Corpo de Investigação para abrigar os peritos, que ficou encarregado 

de investigar e vigiar parques, hotéis, etc (COSTA, 2004). 

Muniz (2001) descreve o histórico da evolução das polícias militares do Brasil da 

seguinte forma: 

Ano CONSTITUIÇÕES E DECRETOS 

1808 Foi criada no Rio de Janeiro, a Intendência Geral da Polícia da Corte e do Estado do 

Brasil, intendência essa que deu origem às atuais Polícias Civis estaduais. 

1809 Houve a criação da Guarda Real de Polícia, também no estado do Rio de Janeiro, 

essa guarda deu origem às Polícias Militares estaduais. 

 

1827 

Foi instituída através de lei a figura do Juiz de Paz, eleito localmente e detentor de 

atribuições policiais e judiciárias, com poder inclusive para nomear “inspetores de 

quarteirão” (voluntários civis não-remunerados). 

 

1831 

 Através do Ministro da Justiça, a Guarda Real de Polícia foi dissolvida, após um 

grave motim que também teve como participante o 26º Batalhão de Infantaria do 
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Exército.  

 Foi criado através de decreto o Corpo de Guardas Municipais Permanentes, para 

assumir as funções exercidas até então pela Guarda Real, além das tarefas de 

fiscalização da coleta de impostos. 

 Criação da Guarda Nacional, uma organização paramilitar, não-remunerada e 

independente do Exército. As atribuições dessa guarda eram: Defender a 

constituição e a independência da nação, ajudar o Exército na defesa das 

fronteiras, além de contribuir para a manutenção da ordem interna. 

 

1866 

Criação da Guarda Urbana no estado do Rio de Janeiro, uma força civil 

uniformizada e não-militarizada, com atribuições voltadas para as atividades de 

ronda. 

1885 Dissolução da Guarda Urbana. 

1889 As pessoas que integravam as organizações policiais existentes na época tornaram-

se profissionais assalariados e com jornada de trabalho integral. 

 

 

1934 

 Promulgação da constituição da Segunda República. 

 Nessa constituição fica definida a competência da união para legislar sobre a 

organização, efetivos, instrução, justiça e garantias das polícias militares. No 

tocante à “Segurança Nacional”, as Polícias Militares ficam definidas como 

“reservas do Exército” com atribuições de “segurança interna e manutenção da 

ordem”. 

 

1936 

É instituído o Decreto-Lei nº 192 de 17/01/1936, determinando que as Polícias 

Militares sejam estruturadas de acordo com as unidades de infantaria e cavalaria do 

Exército. 

 

 

1946 

 É promulgada a nova constituição. 

 As Polícias Militares são definidas como “forças auxiliares e reservas do 

Exército”, com atribuições de “segurança interna e a manutenção da ordem”. A 

competência da União para legislar sobre a organização, efetivos, instrução, 

justiça e garantias das polícias militares é mantida. 

 

 

 

1967 

 Através de Congresso Nacional é outorgada a nova constituição. 

 É mantido o papel das polícias militares que foi definido nas constituições 

anteriores como “forças auxiliares e reservas” do Exército. 

 Através do Decreto-Lei nº 31’7 de 13/03/1967 foi criada a Inspetoria Geral das 

Polícias Militares – IGPM, um órgão fiscalizador do Exército, além de atribuir às 
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Polícias Militares o policiamento ostensivo fardado, não foi determinada a 

adoção dos modelos de infantaria e cavalaria. 

 

1968 

Por força do Ato Complementar nº 40 de 30/12/1968 foi determinado que os 

policiais militares não podem receber vencimentos superiores aos dos militares 

regulares. 

1969  Foi outorgada a Constituição da República Federativa do Brasil pelos ministros 

militares. 

 Suprimiu-se do texto constitucional a missão das Polícias Militares de 

sustentação da segurança interna, continuando a expressão “manutenção da 

ordem pública” e a sua definição como “forças auxiliares e reservas do exército”. 

 Através dos decretos nº 667 e 1072 é atribuída às Polícias Militares a 

exclusividade do policiamento ostensivo fardado, além de proibir a criação de 

outra organização militar uniformizada pelos estados. 

 

 

1988 

 Promulgação da constituição democrática. 

 O artigo 144 tratando das missões das polícias brasileiras, descreve que compete 

às polícias militares “o policiamento ostensivo fardado e a preservação da ordem 

pública”. As funções de polícia judiciária e a apuração das infrações penais são 

atribuídas às polícias civis. 

1997 É criada a Secretaria Nacional de Segurança Pública, dentro da estrutura do 

Ministério da Justiça. 

2001 É criado pelo Governo Federal o Plano Nacional de Segurança Pública. 

 

 

2.3 SURGIMENTO DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS 

 

 Consoante o que diz Brito (1991), no dia 28 de julho de 1858 foi baixada a Lei nº 13 

que criou a Força Policial do Estado, porém, ela não foi cumprida de imediato. Apenas em 

1884 a referida lei foi cumprida, através da Resolução Provincial nº 520 de 10 de julho, que 

organizou a Força Policial do Estado, com o efetivo de 01 Capitão-Comandante, 01 Tenente, 

02 Alferes, 01 1º Sargento, 02 2º Sargentos, 01 Furriel, 08 Cabos, 02 Corneteiros e 100 

Soldados, e tendo como primeiro comandante o Capitão João Fleuri Alves de Amorim. A 

nomenclatura de Força Policial foi alterada para Corpo de Polícia de Goiás no governo do 

então Ten Cel Braz Abrantes, através da Lei nº 05 de 12 de julho de 1892, que estabeleceu 
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ainda critério de promoções por antiguidade e merecimento, além do direito à reforma, em 

caso de invalidez, com proventos proporcionais ao tempo de serviço. 

 No ano de 1915 criaram-se os postos de Capitão-Médico e Tenente-Farmacêutico, 

através da Lei nº 514 de 05 de julho. Em 1919 a Força Policial contava com o efetivo de 28 

oficiais e 520 praças, e através do artigo 14 do Regulamento estabeleceu-se que a Força 

Policial passaria à categoria de Corporação Militarizada, e seu pessoal foi armado com Fuzil 

Mauzer e Revólver Girard. Em 1926 o efetivo total era de 39 oficiais e 659 praças, inclusive 

um piquete de capturas, e nesse mesmo ano criaram-se os cargos de Chefe da Casa Militar e 

Ajudante de Ordens do Presidente da Província, o que equivalia a Presidente do Estado. Foi 

criado no ano de 1940 através do Decreto-Lei nº 3287 de 11 de julho o Departamento de 

Instrução, que hoje é a Academia de Polícia Militar, onde são formados os oficiais e praças da 

corporação (BRITO, 1991). 

 Ainda de acordo com Brito (1991), através da Lei nº 364 de 02 de julho de 1910, a 

corporação passou a denominar-se “Batalhão de Polícia”, e no ano de 1918, com a Lei nº 624 

de 13 de julho, foi iniciada a militarização do batalhão, além de ser criado um pelotão de 

cavalaria. A organização do Batalhão de Polícia foi alterada pela Lei nº 813 de 02 de agosto, 

passando a ser composto por 05 companhias e um piquete de capturas, com 01 oficial e 39 

praças. O batalhão passou a denominar-se Força Pública no ano de 1932, através do Decreto 

nº 2780 de 31 de dezembro, contando com uma Unidade Administrativa composta de 03 

companhias de Infantaria e 01 pelotão extranumerário. No ano de 1946 com a promulgação da 

Constituição Federal, no dia 18 de novembro a corporação passou a ser chamada de Polícia 

Militar, tal nomenclatura se mantém até os dias atuais. 

 Atualmente, a Polícia Militar do estado de Goiás está estruturada em 19 Comandos 

Regionais de Polícia Militar (CRPM) além de 3 Comandos Especializados, e entre esses 

Comandos Especializados está o Comando de Missões Especiais (CME), situado na capital 

goiana, que além de outros quartéis, engloba o Batalhão de Polícia Militar de Choque, quartel 

esse que será objeto de estudo posteriormente (GOIÁS, 2023A). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para Gil (2002), a pesquisa documental se assemelha muito à pesquisa bibliográfica, a 

diferença é que nessa as fontes são principalmente materiais impressos guardados em 

bibliotecas, e naquela as fontes são mais diversas e dispersas. Já o estudo de campo se parece 

muito com o levantamento, enquanto esse tem maior alcance, aquele possui uma 
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aprofundamento maior no tema da pesquisa. 

Os métodos utilizados nesse trabalho foram de pesquisa de campo, por meio de 

entrevistas com policiais lotados no BPMChoque, além da análise e interpretação de 

documentos institucionais e históricos acerca do referido batalhão. Este estudo torna-se muito 

importante para a PMGO, pois permitirá a compreensão da evolução do BPMChoque ao 

longo dos anos, não só por análise documental, mas também por relatos dos próprios policiais, 

permitindo um entendimento mais amplo. 

Foi feita visita ao batalhão para conhecer sua atual estrutura, além de entrevista com 

alguns policiais, entrevistas essas que para serem analisadas foram gravadas e depois 

transcritas em formato de texto, tratando-se por tanto de uma pesquisa qualitativa, realizada 

através de técnicas de entrevista dirigida, onde foram feitas perguntas precisas, pré-

formuladas, com intuito de coletar dados que possam auxiliar no cumprimento do objetivo 

desse artigo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 A CRIAÇÃO DO BPMCHOQUE 

 

 Consoante o que diz Goiás (2022), ao falar-se da história do BPMChoque é 

imprescindível citar a importância do Batalhão Anhanguera, conhecido pelos integrantes da 

corporação castrense como “B.A.”, que por muitos anos foi nomeado como 1º Batalhão de 

Polícia Militar, mas hoje é denominado como 6º Batalhão de Polícia Militar. Esse batalhão 

criou as condições ideais para a instalação do BPMChoque, desde quando era uma 

Companhia até os dias atuais.  

Ainda de acordo com Goiás (2022), pode-se considerar como marco histórico a 

criação das Operações de Choque em Goiás, que deu-se na década de 70, com a existência no 

Batalhão Anhanguera de uma Companhia Incorporada denominada de CPChoque, que tinha 

como atribuição principal o combate e controle de distúrbios civis. Por meio da Portaria nº 

357/PM-PM/1, em 30 de agosto de 1989 essa Companhia foi elevada à Independente, quando 

foi criada a 3ª CIPM/CIOE (Companhia Independente de Operações Especiais), com um 

efetivo composto por 420 policiais militares e dividido em 4 Pelotões, organizados da 

seguinte forma: 

1º Pelotão: ROTAM (Ronda Tática Metropolitana – Pronta reação a assalto); 

2º Pelotão: GAS (Grupo Antissequestro); 
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3º Pelotão: CANIL; 

4º Pelotão: SAPM (Serviço Aéreo Policial Militar). 

 

Figura 1 - Policiais da CPChoque na década de 80 

 

Fonte: GOIÁS, 2023b. 

 

Em 17 de outubro de 1990, com a necessidade de especialização da tropa e aprovação 

de um novo quadro organizacional da PMGO, foi criado o Batalhão de Polícia Militar de 

Choque através da Portaria Nº 562-PM/03/90-PM/1, com a seguinte organização: 

1ª CIA: ROTAM (Ronda Tática Metropolitana). Responsável pelo combate ao que 

chamava-se de “criminalidade violenta”, ou seja, crimes que causavam medo à sociedade, 

como roubo, tráfico de drogas e estupros. A ROTAM empregava um plano denominado de 

“Alerta Vermelho”, que consistia na viabilização de viaturas em pontos estratégicos de forma 

a realizar um cerco a marginais em fuga, através de bloqueio das saídas principais da região 

metropolitana de Goiânia. 

2ª CIA: COE (Companhia de Operações Especiais), composta pelos Pelotões de 

GATE (Grupo de Ações Táticas Especiais) e GRAer (Grupo de Rádio Patrulha Aérea). 

Responsável pelo atendimento de operações mais complexas, como roubos a bancos  com 

presença de reféns, repressão a sequestros, além das Operações Aéreas Policiais. 

3ª CIA: CPChoque (Companhia de Policiamento de Choque). Composta por 2 

Pelotões de Choque e 1 Pelotão de Canil, tendo como atribuição principal o Controle de 

Distúrbios Civis (CDC), mas também atuava em outras frentes, como o policiamento em 

praças desportivas (GOIÁS, 2022). 

O Policial Militar nº3 (2023) diz que o Batalhão de Choque e a tropa de choque foram 
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criados a partir da estrutura da Companhia de Operações Especiais (COE) existente na época, 

com o intuito de suprir a falta de uma tropa especializada para atuar em situações de greves, 

rebeliões no Centro Penitenciário de Atividades Industriais do Estado de Goiás (CEPAIGO), 

além de muitas invasões de terra. 

 

Figura 2 - Brasão do BPMChoque da PMGO na década de 90 

 

Fonte: GOIÁS, 2022. 

 

No ano de 1998 criou-se o Grupo de Intervenção Rápida Ostensiva (GIRO), sendo 

uma companhia do BPMChoque, com o intuito de combater os criminosos que utilizavam 

motocicletas para evadirem no trânsito com maior facilidade após o cometimento de crimes, 

um modus operandi que estava em alta naquela época (GOIÁS, 2022). 

Um acontecimento importante na história do BPMChoque foi a realização de dois 

cursos de formação de soldados que foram coordenados e executados nas dependências do 

referido batalhão. Sob o comando do Major PM Sebastião Batista, a primeira turma teve 

início em março de 1991, e foi concluída em dezembro do mesmo ano, já sob o comando do 

Tenente-Coronel PM Marcílio Noronha. Ainda sob a gestão do referido comandante, foi 

realizado o segundo curso de formação, no ano de 1992, evidenciando a capacidade 

profissional e versatilidade da unidade, uma vez que realizou uma missão que normalmente é 

dever das unidades próprias de ensino (GOIÁS, 2022). 

Ainda sobre os cursos de formação de soldados realizados no BPMChoque, um dos 

policiais entrevistados fala sobre a sua formação policial, que foi realizada na unidade: 
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O Batalhão de Choque eu tenho uma história ali dentro, eu comecei a minha carreira 

em 91, o meu curso de formação foi direto no batalhão, foi o primeiro curso de 

formação que teve dentro do batalhão, em 1991, a minha sala de aula era uma 

casinha de palha, o pátio ali era só o terrão, nós tinha um estande de tiro que hoje faz 

parte da companhia do BOPE, lá funcionava nosso estande de tiro (POLICIAL 

MILITAR nº3, 2023). 

 

Goiás (2022) cita que entre os anos de 1995 e 1998 o BPMChoque passou por grande 

avanço e especialização na área de operações de choque, isso occoreu a partir da ida de alguns 

oficiais da PMGO à Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP), onde concluíram com 

êxito o Curso de Controle de Distúrbios Civis (CDC). Podemos citar como pioneiros na área 

de choque da PMGO o 1º Tenente PM Sílvio Vasconcelos Nunes e o 1º Tenente PM 

Wellington José dos Reis, formados em 1995, além do Capitão PM Aparecido Correia de 

Almeida e do 2º Tenente PM Newton Nery de Castilho, formados em 1996, todos concluintes 

do curso de CDC naquela coirmã. 

Após isso, não demorou para que o BPMChoque avançasse em sua estruturação e 

princípios basilares, com o conhecimento adquirido na PMESP, a PMGO ministrou suas 

primeiras edições do Curso de Operações de Choque em 1997, recebendo a nomenclatura de 

Curso Intensivo de Operações de Choque (CIOC), forjando seus primeiros choqueanos, nome 

dado ao policial formado em Curso de Operações de Choque (GOIÁS, 2022).  

 

Figura 3 - Recorte do Jornal Diário da manhã de 10 de abril de 1997 

 

Fonte: GOIÁS, 2022. 
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Figura 4 - Brevê do Curso de Operações de Choque da PMGO 

 

Fonte: GOIÁS, 2022. 

 

Diferente de algumas unidades especializadas da Polícia Militar de Goiás e apesar de 

está sediado em Goiânia, o Batalhão de Polícia Militar de Choque tem circunscrição em todos 

os 246 municípios do estado de Goiás e pode atuar na segurança dos mais de 7,2 milhões de 

cidadãos goianos. 

 

4.1 O POLICIAMENTO ATUAL E AS CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA 

PÚBLICA 

 

Atualmente o BPMChoque é uma unidade multimissão, pois atua em várias frentes de 

serviços, desde suas atividades primárias como Controle de Distúrbios Civis, até atividades 

secundárias como Patrulhamento Tático, essa característica vem desde os primeiros anos de 

existência do batalhão, conforme dizem os policiais entrevistados: 

 

Na época da criação o Batalhão de Choque trabalhava em todas as modalidades de 

policiamento especializado, desde operações especiais a patrulhamento tático 

especial, situação que já existia a companhia do canil né especializado em situação 

de faro, bem como rádio patrulhamento aéreo, o GRAer também fazia parte do 

Batalhão de Choque, ou seja, todas as modalidades de policiamento especializado 

(POLICIAL MILITAR nº1, 2023). 

 

“A unidade surgiu pra ser uma força reserva tática e operacional do comando geral, e 

atuava em apoio às unidades convencionais e nas frentes de policiamento especializado de 

acordo com que as demandas surgiam” (POLICIAL MILITAR nº2, 2023). 

No tocante à organização do BPMChoque, ainda na década de 90 as unidades 

especializadas que na época eram companhias ou pelotões dentro do Batalhão de Choque 
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começaram a se tornar independentes e possuírem comandos próprios, começando pelo 

GRAer em setembro de 1998, posteriormente, a ROTAM conquistou sua autonomia em junho 

2002, em novembro de 2010 foi a vez do GIRO alcançar sua independência, seguido pelo 

BOPE, que em dezembro de 2011 recebeu instalações próprias, juntamente com a sua 

independência, e por fim, em março de 2020 o Canil tornou-se um batalhão, deixando de 

integrar o efetivo do BPMChoque e alcançando sua indepêndencia (GOIÁS, 2022). Com isso, 

a organização da unidade atualmente é feita da seguinte forma: 

 

Figura 5 - Organograma do BPMChoque 

 

Fonte: GOIÁS, 2022. 

 

Além da organização do batalhão, com o passar dos anos foi possível notar outras 

mudanças, como atualização do brasão da unidade e sua estrutura física: 
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Figura 6 - Brasão atual do BPMChoque 

 

Fonte: GOIÁS, 2022. 

 

Figura 7 - Fachada atual do BPMChoque 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

O relato dos policiais entrevistados deixa evidente que o BPMChoque tem um impacto 

muito grande na segurança e na ordem pública da região em que esta localizado: 

 

O Batalhão de Choque é localizado no setor Marista que é uma área de grande fluxo 

de pessoas, público flutuante aqui ele é muito grande, com certeza pra população 

que mora aqui próximo ao batalhão existe sim uma presença mais constante da 

polícia, em específico do Batalhão de Choque devido à entrada e saída de viaturas, 

então nós entendemos que a população que reside aqui próximo elas têm uma 

sensação de segurança mais acentuada por conta dessa proximidade física 

(POLICIAL MILITAR nº2, 2023). 

 

“O Batalhão de Choque é uma unidade de referência em todo o estado né, mas com 
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certeza o impacto para os moradores e comerciantes ali da região é maior né, se sentem mais 

seguros por estarem ali perto do Batalhão de Choque” (POLICIAL MILITAR nº3, 2023). 

Assim como toda a Polícia Militar de Goiás, o BPMChoque se preocupa em 

aproximar-se da sociedade, através de projetos para as crianças, recebendo visitas no batalhão, 

entre outros, conforme diz um dos policiais entrevistados: 

 

Eu posso dizer que eu faço parte de uma polícia moderna, e no que tange à essa 

aproximação cada vez mais a gente entende a importância de quebrar qualquer 

paradigma no que tange a relação da polícia militar com a sociedade certo, então a 

gente tá cada vez mais buscando aproximação, e desde quando eu cheguei aqui já 

recebia crianças das escolas com apresentação tanto da tropa de choque quanto do 

pessoal do canil né e até hoje, hoje nós temos aí um projeto de choqueano mirim que 

tá quase começando a execução dele, nós temos aulas aqui de karatê para as crianças 

sem ônus, então cada vez mais nós estamos buscando aproximação com a sociedade 

(POLICIAL MILITAR nº1, 2023). 

 

Essa aproximação do Batalhão de Polícia Militar de Choque com a sociedade é muito 

importante para que o cidadão possa entender como funciona o trabalho da Polícia Militar e 

confiar cada vez mais na corporação. Ademais, essa aproximação também é de suma 

importância para a própria polícia, pois com a confiança da população o trabalho nas ruas 

torna-se mais fácil. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observou-se que a história do Batalhão de Choque iniciou-se com a necessidade de 

criação de uma tropa especializada para lidar com crimes e ocorrências em que a tropa 

convencional não conseguia atuar, como roubos a bancos e ocorrências de vulto. Desde a sua 

criação, o BPMChoque além de atuar em sua área principal que é o Controle de Distúrbio 

Civil, atua também em várias frentes de serviços secundários, como policiamento em praças 

desportivas e patrulhamento tático. 

A história desse quartel deve ser conhecida por toda a corporação e também pela 

sociedade, pois além de ser um batalhão que atua em inúmeras frentes de serviço, é o berço de 

praticamente todas as unidades especializadas da PMGO. Esse batalhão que é conhecido 

como multimissão, nos seus primórdios já foi inclusive sede de cursos de formação de praça. 

Diferente da maioria das unidades especializadas da PMGO, o BPMChoque atua em 

todo o estado de Goiás, o que deixa evidente a importância desse quartel, que atualmente 

conta com projetos para aproximar-se da sociedade, como o projeto de aulas de karatê sem 

ônus para as crianças carentes, dentro do BPMChoque.  

Esse trabalho pode ser usado futuramente para apresentar a história do BPMChoque 
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aos alunos dos próximos Cursos de Operações de Choque, já que esses candidatos a operar 

nesse batalhão devem conhecer muito bem toda a história dessa unidade. Sendo o 

BPMChoque um quartel de suma importância, esse artigo pode ser apresentado também aos 

demais policiais da PMGO que não conhecem a história desse batalhão.  
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APÊNDICE A - ROTEIRO DA ENTREVISTA FEITA COM OS POLICIAIS 

MILITARES 

 

1. Quando e por que foi criado o Batalhão de Polícia Militar de Choque? 

2. Quais eram as principais responsabilidades e áreas de atuação desse batalhão? 

3. Quais eram os recursos disponíveis para a unidade na época em termos de pessoal, 

veículos, armamento e equipamentos? 

4. Como eram as instalações do batalhão naquela época? Houve algum desenvolvimento ou 

expansão ao longo dos anos? 

5. Quais eram as atividades de policiamento mais comuns realizadas pelo batalhão? 

6. Quais eram os principais desafios enfrentados pela unidade durante seus primeiros anos de 

existência? 

7. Pode compartilhar alguma experiência ou história memorável que tenha vivenciado durante 

seu tempo no batalhão? 

8. Como a relação com a comunidade local era estabelecida naquela época? Houve iniciativas 

de aproximação com os moradores? 

9. Qual foi o impacto do Batalhão de Polícia Militar de Choque na segurança e na ordem 

pública da região em que estava localizado? 

10. Houve alguma mudança significativa na missão ou nas operações do batalhão ao longo 

dos anos desde sua criação? 

11. Como você vê o legado do Batalhão de Polícia Militar de Choque, considerando seu 

tempo de serviço e a evolução da unidade ao longo dos anos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE B – RESPOSTAS DOS ENTREVISTADOS 

 

Policial Militar nº1 

1. Então, o Batalhão de Choque foi criado em 17 de outubro de 1990, o primeiro comandante 

foi na época Major Alquino, Tenente Coronel Alquino quando ele saiu aqui do comando do 

Batalhão de Choque, foi criado devido à evolução dos tempos né e viu-se a necessidade de se 

ter uma unidade especializada pra fazer um tipo de policiamento que as convencionais não 

faziam na época, aí aqui do Batalhão de Choque surgiram a COE, o GRAer, mais pra frente o 

batalhão de ROTAM e todas as unidades especializadas da PMGO. 

2. Na época da criação o Batalhão de Choque trabalhava em todas as modalidades de 

policiamento especializado, desde operações especiais a patrulhamento tático especial, 

situação que já existia a companhia do canil né especializado em situação de faro, bem como 

rádio patrulhamento aéreo, o GRAER também fazia parte do Batalhão de Choque, ou seja, 

todas as modalidades de policiamento especializado. 

3. Então eu cheguei aqui em 2006 né, então o que a gente sabe dessa época aí é só também de  

pesquisar, de ouvir falar né, de às vezes visitar uma vez ou outra o quartel pelo fato de ser 

admirador, a gente sabe que tava engatinhando né, o batalhão de policiamento de choque no 

que tange a equipamento, no que tange à doutrina, tudo foi acrescentado com o passar dos 

anos, então imagino que começou com a estrutura mínima e essa estrutura mínima aos poucos 

ela foi avançando. 

4. Eu posso dizer da época que eu cheguei para frente né, em fotos a gente vê que só tinha 

esse pavilhão principal, agora quando eu cheguei tinha esse pavilhão principal, e nesse 

pavilhão aqui funcionava tudo, desde gabinete de comando a essa parte da administração, e ali 

onde é a reserva de armas hoje era um alojamento, era um alojamento só para as praças, não 

tinha divisão entre cabos e soldados ou subtenentes e sargentos, era um alojamento único, e o 

alojamento de oficiais era aqui do lado da sala do comando, com o passar dos anos a estrutura 

do batalhão avançou demais, foram feitos alojamentos, estrutura de corpo da guarda tudo com 

alojamento, alojamento de oficiais ali próximo ao portão de entrada do batalhão, nós temos o 

centro de convivência do Batalhão de Choque lá com área pra churrasco, com cozinha, 

estrutura de banheiro, hoje funciona o projeto das aulas de karatê pra comunidade, para as 

crianças, sem ônus aqui dentro dessa área de convivência do Batalhão de Choque, lá nós 

temos a situação de alojamentos divididos para cabos e soldados, subtenentes e sargentos, 

então posso dizer que a estrutura avançou demais, hoje nós temos 3 veículos de transporte de 

tropa, 2 ônibus, o 08, o 09 e o gladiador blindado, 11 viaturas caminhonete para situação de 



 

 

patrulhamento tático ordinário e para situação de transporte em situação de CDC, então 

afirmo que desde quando eu cheguei pra cá a estrutura de equipamento e física melhorou 

demais. 

5. A missão precípua principal do Batalhão de Choque é operação de choque né, situação de 

controle de distúrbios civis, controle de massa, operações de choque em manifestações, 

operações de choque em situação de estabelecimento prisional, praça desportiva, e como 

missão secundária a tropa de choque toda desde quando eu cheguei aqui já desenvolvia o 

patrulhamento tático especial de choque, sempre destacando um recobrimento à malha das 

unidades de área né, no reforço à malha da unidade de área, e sempre se destacando com 

grandes ocorrências de vulto, tráfico de droga, roubo, vários e vários confrontos policiais ao 

longo desses anos todos que a gente está aqui. 

6. A evolução do Batalhão de Choque está pela reafirmação da sua importância dentro da 

instituição Polícia Militar do estado de Goiás, e eu digo que o Batalhão de Choque está em 

constante evolução, em constante aprimoramento, até porque saíram daqui a grande maioria 

das unidades especializadas da PMGO, então toda vez que sai uma unidade especializada 

dessa, o batalhão acaba tendo que se reinventar, e ele vem evoluindo e se reinventando ao 

longo dos anos e cada vez mais reafirmando a sua importância dentro do contexto da 

instituição. 

7. Tem várias e várias tanto situação de CDC, de controle de distúrbio civil, operação de 

situação de choque, quanto ocorrência de vulto voltada pra o patrulhamento né, mas é pra 

citar uma, deixa eu ver, cara eu vejo situação de CDC o ano de 2013 né foi um ano muito 

conturbado, começou uma série de manifestações lá em São Paulo e essa série de 

manifestações elas se arrastaram pelo Brasil todo, então nós tivemos vários e vários eventos 

um atrás do outro aqui em Goiânia, acho que foi na minha opinião desde quando eu cheguei 

aqui em 2006 a época que o que o Batalhão de Choque mais atuou, então nós atuamos assim 

de forma ininterrupta durante cerca de 1 mês 2 meses praticamente todo dia dentro de quartel 

entende, e quem ficou aqui viveu essa época pôde amar mais a unidade, porque a gente 

passava muito mais tempo aqui do que em casa entende, era praticamente só ali o prazo de 

tomar um banho e já retornar, nós tivemos  atuação de destaque lá na praça A, controle de 

distúrbio civil na praça da bíblia e também no paço municipal, rapidinho citando aqui pra não 

alongar muito ocorrência de vulto assim que destacou no que tange a patrulhamento nós 

tivemos um confronto policial na região de Abadiânia onde foi apreendido 11 armas de fogo e 

nós confrontamos na época o efetivo do Batalhão de Choque e o efetivo da companhia 

especializada da CPE, Companhia de Policiamento Especializado de Anápolis, nós 



 

 

confrontamos com a quadrilha de 3 indivíduos, os 3 indivíduos ex-componentes da Polícia 

Militar do estado de Goiás e efetuamos a prisão de mais um indivíduo que repassou as armas 

e os coletes que se encontrava no momento da prisão fardado, então é uma ocorrência que a 

gente lembra e que demonstra o comprometimento do policial militar que serve na unidade de 

choque no que tange ao comprometimento com a sociedade e com a instituição, é um 

exemplo de situação que a gente cortou na carne o mal.  

8. Eu posso dizer que eu faço parte de uma polícia moderna, e no que tange à essa 

aproximação cada vez mais a gente entende a importância de quebrar qualquer paradigma no 

que tange a relação da polícia militar com a sociedade certo, então a gente tá cada vez mais 

buscando aproximação, e desde quando eu cheguei aqui já recebia crianças das escolas com 

apresentação tanto da tropa de choque quanto do pessoal do canil né e até hoje, hoje nós 

temos aí um projeto de choqueano mirim que tá quase começando a execução dele, nós temos 

aulas aqui de karatê para as crianças sem ônus, então cada vez mais nós estamos buscando 

aproximação com a sociedade. 

9. Então o Batalhão de Choque tem atuação, ele pertence ao Comando de Missões Especiais 

da Polícia Militar do estado de Goiás, todavia a atuação dele é no contexto de estado né, 

qualquer lugar que houver alguma modalidade de operação de choque o Batalhão de Choque 

pode ser empregado, mas a presença dessa unidade especializada aqui na rua, no mesmo setor 

que os moradores com certeza a simples presença dessa unidade ela já reduz  os índices de 

criminalidade aqui no setor e na região, porque o indivíduo ele já vai pensar “cara eu não vou 

praticar determinada ação delituosa em determinado local porque tá muito próximo das 

unidades da PM”. 

10. Uma coisa que eu afirmo pra você é que as missões do Batalhão de Choque elas são 

renováveis né e o batalhão a cada dia ele se reinventa e a melhor característica da nossa tropa 

é que é uma tropa multimissão, qualquer tipo de missão que você pagar pra tropa de choque 

ela desenrola, seja da missão precípua no que tange a operação de choque, seja missão 

secundária, o patrulhamento tático especial de choque, ou em qualquer outra que precisar a 

tropa de choque desenvolve com excelência. 

11. Ah o legado aqui é enorme né cara, o legado do Batalhão de Choque pra comunidade, o 

legado do Batalhão de Choque pros homens que compôs essa unidade ao longo dos anos aí é 

imensurável né cara, é uma unidade grandiosa, é uma unidade que se impõe pela humildade 

da tropa, é uma unidade que se impõe pela especialização, é uma unidade que se impõe pelo 

companheirismo, característica principal do choqueano eu digo que é o companheirismo, a 

lealdade e a humildade em relação a outras tropas especializadas a tropa do Batalhão de 



 

 

Choque é uma tropa muito humilde e eu acho que todos aqui, esse legado ele atinge todos 

aqui de alguma forma, eu falo por mim né, é um legado de amor, de carinho muito grande 

pela unidade, e eu consigo lembrar dos fatos marcantes na minha vida sempre associado ao 

Batalhão de Polícia Militar de Choque, tem até uma lembrança aqui que quando meu primeiro 

filho nasceu nós estávamos em forma, indo pra uma formatura do Curso de Formação de 

Oficiais, os aspirantes de 2007, dia primeiro de junho de 2007, estávamos aqui já saindo 

quando a gente chegou com o ônibus lá no areião minha esposa ligou com a notícia de que 

meu primeiro filho ia nascer, aí o comandante da época me liberou e tal, aí fui lá pra 

maternidade, meu filho nasceu na maternidade modelo ali próximo à rua 83 no setor sul, na 

volta é o que marcou, o ônibus veículo de transporte da tropa de choque parou lá na porta do 

hospital e desembarcaram os 30, 40 guerreiros que estavam dentro do ônibus pra poder visitar 

meu filho lá no espelho, então é como se diz, são só lembranças boas no que tange ao legado 

pro policial e pra comunidade, o Batalhão de Choque é multimissões, formado por uma tropa 

companheira, humilde e comprometida com a instituição. 

 

Policial Militar nº2 

1. Na verdade, foi por volta de 1990, como uma força especial da Polícia Militar, como a 

primeira unidade especializada da Polícia Militar, um embrião de combate à criminalidade 

violenta e ao crime organizado, a partir da criação do Batalhão de Choque houve a criação e a 

estruturação das demais unidades especializadas da instituição. 

2. A unidade surgiu pra ser uma força reserva tática e operacional do comando geral, e atuava 

em apoio às unidades convencionais e nas frentes de policiamento especializado de acordo 

com que as demandas surgiam. 

3. Dentro do Batalhão de Choque existiam as companhias de COE na época, depois virou 

GATE, a companhia de GIRO foi criada posteriormente, a gente tinha também a companhia 

de cães e a companhia de operações de choque, todas essas unidades e subunidades elas 

atuavam em apoio ao policiamento da capital e ao policiamento do interior, e as demandas 

eram em situações críticas, o COE quando existia um artefato explosivo ou um roubo a banco 

por exemplo, o Batalhão de Choque pra rebeliões em presídios, atuação em reintegração de 

posse e manifestações, em grandes eventos também, a companhia de cães atuava em relações 

sociais fazendo P5, demonstrações pra comunidade, aquela época também atuava em grandes 

eventos com cães de mordida, e posteriormente foi aprimorando pra cães de faro, as  demais 

unidades, o batalhão de ROTAM também pertencia ao Batalhão de Choque, foi ganhando 

independência, autonomia e se especializando cada um na sua área de atuação. 



 

 

4. As unidades se tornaram independentes, as companhias, batalhão de ROTAM tem sua sede 

própria hoje, o GIRO tem sua sede própria, todos se tornaram batalhões, o batalhão de cães 

permanece no mesmo lugar mas agora com sede própria, o BOPE oriundo do GATE também 

hoje tem sede própria e se tornou um batalhão, o Batalhão de Choque propriamente dito está 

instalado no mesmo lugar desde sua criação, o que houve foi aprimoramento das instalações 

físicas, criou-se centro de convivência, área de prática de atividade física específica com 

tatame, sala de aula, os alojamentos foram melhorados e atualmente está sendo construído 

uma academia de ginástica para os policiais do batalhão.  

5. Mais comum é o patrulhamento tático especial, atuação em grandes eventos, em 

manifestações, em praças desportivas, em reintegração de posse e em rebeliões prisionais. 

6. Primeiro em questão à sua própria identidade de se estabelecer como uma unidade 

especializada de recobrimento à malha protetora, em auxílio às demais unidades operacionais, 

com relação a sua própria identidade, e posteriormente em manter efetivo, manter 

treinamento, conquista de equipamentos, de melhoria na qualidade da prestação de serviço, 

acredito que esses foram os principais desafios iniciais. 

7. Eu fui Choque Comando por 7 anos, eu cheguei aqui em 2006 como Segundo-Tenente e saí 

Capitão em 2013, então eu participei de diversas ocorrências aqui no batalhão,  podemos 

destacar em atuação de operações de choque o Parque Oeste Industrial João Braz, em que foi 

a maior desocupação, a maior reintegração de posse da América Latina, mais de 2 mil 

famílias ali instaladas, nós tivemos uma atuação firme, rebeliões dentro do Presídio Odenir 

Guimarães, na POG nós participamos de algumas rebeliões grandes pra reestabelecer a 

ordem, em praças desportivas diversos foram os jogos importantes em que nós atuamos como 

tropa de choque, e no patrulhamento tático também em ocorrências de vulto, como 

ocorrências de confronto, ocorrências em apoio às unidades de área em situações em que 

policiais estavam em dificuldades frente à criminalidade violenta, foram diversas as 

experiências. 

8. Inicialmente havia sim um distanciamento da população civil para com a polícia e da 

polícia para com a população civil, esse distanciamento principalmente nos últimos anos ele 

foi encurtado, hoje o batalhão tem as portas abertas, constantemente nós percebemos pessoas 

da comunidade que nos fazem visita, pedem pra conhecer a rotina do batalhão, as viaturas, 

tiram fotos, constantemente nós recebemos pedidos de pais que querem fazer aniversário para 

seus filhos com o tema da Polícia Militar especificamente do Batalhão de Choque, o batalhão 

ele promove diversas ações sociais como no dia das crianças doação de brinquedo, doações de 

cestas básicas, houveram tentativas de aproximação com eventos como por exemplo corrida 



 

 

de rua do Batalhão de Choque, então hoje existe uma proximidade maior entre o Batalhão de 

Choque e a comunidade. 

9. O Batalhão de Choque é localizado no setor Marista que é uma área de grande fluxo de 

pessoas, público flutuante aqui ele é muito grande, com certeza pra população que mora aqui 

próximo ao batalhão existe sim uma presença mais constante da polícia, em específico do 

Batalhão de Choque devido à entrada e saída de viaturas, então nós entendemos que a 

população que reside aqui próximo elas têm uma sensação de segurança mais acentuada por 

conta dessa proximidade física. 

10. Houve porque as demais companhias se tornaram independentes e cada uma passou a 

atuar dentro das suas especialidades e o Batalhão de Choque ocupou-se propriamente das 

operações de choque e do patrulhamento tático. 

11. O legado é extremamente positivo, a corporação ela amadureceu, se profissionalizou e 

hoje é uma tropa muito técnica que tem uma capacidade de resposta condicionada à 

legalidade e que realmente serve como uma reserva tática e moral do comando geral da 

instituição. 

 

Policial Militar nº3 

1. Então o Batalhão de Choque ele foi criado no dia 17 de outubro de 1990 a partir de uma 

estrutura existente que era a COE, Companhia de Operações Especiais, então naquela época 

tinha muita greve, rebelião no CEPAIGO, muita invasão de terra, só que não tinha nenhuma 

tropa especializada né, então a partir dessa época aí foi criado o Batalhão de Choque e a tropa 

de choque.  

2. Pois é quando eu cheguei lá no batalhão, cheguei em 1991, então nós atuávamos em todas 

as modalidades, ali tinha todas as especializadas praticamente né, tinha o GAS que hoje é o 

BOPE, a ROTAM, o GRAer e o Canil, aí com o passar do tempo né aí vem mais 

especializada que foi o GIRO também que saiu de dentro do Batalhão de Choque, então hoje 

eu falo né o Batalhão de Choque é um berço né das especializadas, então aí nós já atuávamos 

em todos, praticamente em todo o estado, onde houvesse necessidade o Batalhão de Choque 

tava lá dando apoio. 

3. Naquela época lá nós não tínhamos nenhum recurso, as manutenções de viaturas era tudo 

feito na própria unidade, então quando uma viatura desse algum problema a gente tinha que 

baixar ela porque não tinha peça, armamento pessoal também nós não tínhamos, a gente tinha 

que cautelar o armamento durante o serviço aí após o término do serviço tinha que entregar 

aquele armamento e ir embora pra casa desarmados. 



 

 

4. As instalações também quando eu cheguei lá era muito precária, só existia o pavilhão 

central que nesse pavilhão funcionava a sala do comandante, subcomandante, a reserva de 

arma e alojamento de subtenente, sargento, cabo e soldado, na parte de baixo como meu curso 

de formação foi direto na base, a minha sala de aula era uma cabaninha coberta com folha de 

coqueiro, e do lado da minha sala de aula tinha a companhia do GAS, que era antigamente o 

Grupo Antissequestro, o pátio ali era só terra e naquela terra ali era onde fazíamos ali as 

nossas instruções. 

5. Então além do patrulhamento o batalhão atuava em várias frentes de serviços, como 

reintegração de posse, manifestação, desapropriação de terra, estabelecimento prisional, 

distúrbio civil, então era várias frentes de serviço. 

6. Os desafios nossos mais enfrentados ali era ter que manter nossas viaturas e armamentos 

sempre em condições, já que os recursos eram precários, eram poucos, então isso dependia de 

cada um dos policiais, manter ali o armamento em condições para que no outro dia as outras 

equipes pegassem ali armamento em condições, viatura em condições. 

7. Experiências marcantes, tem várias tem várias, mas tem 2 aí que essas aí jamais esqueço 

que foi a rebelião em 1996 onde envolveu Leonardo Pareja e mais 43 detentos aí que fugiram 

do antigo CEPAIGO, então nós ficamos incumbido ali ficamos 7 dias durante toda a rebelião, 

nós ficamos empenhados nessa missão aí, e a outra missão foi a do Parque Oeste Industrial, 

que foi uma missão que não foi fácil, que foi retirar todos os moradores dali né, porque 

praticamente tinha virado uma cidade, então foi uma outra marcante foi retirar esse pessoal. 

8. Sim houve participação, participação entre comunidade e policiais com eventos onde 

fazíamos ali exposição de armamentos e viaturas, apresentação com os cães adestrados, isso a 

gente fazia nas praças, fazia em colégio e até mesmo dentro da unidade do batalhão. 

9. O Batalhão de Choque é uma unidade de referência em todo o estado né, mas com certeza o 

impacto para os moradores e comerciantes ali da região é maior né, se sentem mais seguros 

por estarem ali perto do Batalhão de Choque. 

10. Sim, sempre há mudanças né, começando aí pelo equipamento, equipamento mais 

sofisticado, viaturas mais modernas, então tem que sempre tá reinventando, cada situação é 

diferente, hoje você vai numa operação você tem que agir de uma maneira, amanhã você tá 

em outra operação você já tem que reinovar, eu tenho que fazer algo diferente então sempre 

há mudanças.  

11. O Batalhão de Choque eu tenho uma história ali dentro, eu comecei a minha carreira em 

91, o meu curso de formação foi direto no batalhão, foi o primeiro curso de formação que teve 

dentro do batalhão, em 1991, a minha sala de aula era uma casinha de palha, o pátio ali era só 



 

 

o terrão, nós tinha um estande de tiro que hoje faz parte da companhia do BOPE, lá 

funcionava nosso estande de tiro, o GRAer ali tava em reforma, então na época que eu 

cheguei não tinha nenhum recurso, e de lá pra cá eu tive várias oportunidades no Batalhão de 

Choque, foi o curso de ROTAM, curso de Ações Táticas, curso de Cinotecnia, curso de 

Patrulhamento Tático e curso de Operações de Choque, e tive também durante todo esse 

tempo, quando eu fui pra reserva em 2018, tive a honraria, o privilégio de ter uma turma 

formada no Batalhão de Choque, que foi o 15º Curso de Operações de Choque, e essa turma 

carregar meu nome, então isso ai pra mim foi uma honraria, um legado que eu deixei, um 

legado que eu carrego, e hoje eu sinto o maior prazer, maior satisfação de visitar a base do 

choque e ver quantas coisas mudaram, hoje tem sala de convivência, hoje tem academia, 

então é uma honra pra mim visitar o Batalhão de Choque e ver quantas coisas mudaram. 

 


